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Resumo: 

O presente trabalho objetiva quantificar a produção espaço-temporal de serapilheira 
e relaciona-la ao gradiente de inundação em um bosque de mangue na cidade de 
São Sebastião, litoral norte do estado de São Paulo. Para tanto, serão feitas 12 
coletas mensais referentes à produção de serapilheira, das quais seis já foram 
analisadas. A estimativa anual mostrou que a produção média de serapilheira foi 
igual a 599,66 g/m*/ano, a maior produção ocorreu nos meses mais quentes e a 
relação entre produção e gradiente de inundação não foi confirmada. 
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Production of litterfall in a grove of mangrove in São Sebastião — (SP): 
preliminary assessment 


Abstract: 

This paper objective to quantify the space-temporal production of litterfall and relates 
itto the level of flooding in a grove of mangrove in the city of São Sebastião, northern 
coast of São Paulo state. For this, 12 monthly collections relating to litter production, 
six of which have already been performed will be made. The annual estimate showed 
that the average litterfall production was equal to 599,66 g/m?/year, the highest 
production occurred in the warmer months and the relationship between production 
and level of flooding was not confirmed. 
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INTRODUÇÃO 


O manguezal é um ecossistema costeiro de transição entre os ambientes 
terrestre e marinho, característico de regiões tropicais e subtropicais e sujeito ao 
regime das marés. São diversas as funções atribuídas a esse ecossistema como 
filtro biológico, estabilizador da linha da costa, berçário de diversas espécies 
marinhas entre outras (SCHAEFFER-NOVELLI, 1995), mas a fertilização das águas 
costeiras a partir da produção e exportação de matéria orgânica é provavelmente a 
mais importante delas (SNEDAKER & GETTER, 1984). 


As espécies arbóreas do manguezal desempenham papel fundamental na 
ciclagem de nutrientes, atuando como fonte primária de matéria orgânica através da 
queda da serapilheira (AMARASINGHE & BALASUBRAMANIAN, 1992). Este 
material pode representar até um terço da produção primária do manguezal 
(ROBERTSON et al., 1992), podendo ser remineralizado pelo processo de 
decomposição, acumulado no sedimento e/ou exportado para áreas vizinhas (POOL 
et al., 1975). 


A exportação desse material é de suma importância para a produtividade 
dos ecossistemas adjacentes, uma vez que desempenha reconhecível efeito nas 
cadeias alimentares (LUGO & SNEDAKER, 1974; DITTMAR et al., 2006). Segundo 
Dittmar et al. (2006), aproximadamente 10% do carbono orgânico dissolvido 
transportado do continente para o oceano é oriundo dos manguezais, embora esse 


ecossistema ocupe menos que 0,1% da superfície dos continentes. 


A quantificação dessa produção é importante para a compreensão dos 
fluxos de energia, que representam a principal via de fornecimento de nutrientes 
para o meio (DAY et al., 1987, 1996; SANCHEZ-ANDRES et al., 2010). 


No Brasil há muito poucos estudos publicados sobre a produção de 
serapilheira — no sudeste, por exemplo, tem-se apenas Silva et al. (1998), Bernini & 
Rezende (2010) e Schmiegelow & Gianesella (2014). Para o município de São 


Sebastião não há nenhum. 


Este estudo tem como objetivo quantificar a produção espaço-temporal de 
serapilheira e relacioná-la com o gradiente de inundação, através da avaliação da 


topografia. 


E a 
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MATERIAIS E METODOS 


O estudo está sendo realizado no município de São Sebastião, litoral norte 
do estado de São Paulo. O bosque de mangue está situado ao lado da área de 
operações da balsa de travessia São Sebastião-Ilhabela, e foi formado a partir de 
obras de aterramento no final da década de 1980. Ele é constituído em quase sua 
totalidade pela espécie Avicennia schaueriana. 


Neste local foram posicionadas seis parcelas de 0,0iha (10m x 10m) 
distribuídas em duas transecções perpendiculares à linha d'água (Figura 1). As 
posições geográficas estão descritas na tabela 1. A primeira transecção é formada 
por quatro parcelas, sendo que a parcela 1 é a mais distante e a parcela 4 a mais 
próxima da linha da água; a segunda transecção é formada por duas parcelas: 5 e 6 


(esta mais próxima à linha d'água). 


Em cada parcela foram posicionados três cestos de coleta de serapilheira 
com área de 0,28 m° e malha de 2 mm. A escolha dos locais de instalação dos 
cestos em cada parcela ocorreu com auxílio de uma tabela de números aleatórios 
gerada pelo software Excel 2010. 

Os cestos foram instalados no mês de fevereiro de 2014 e as coletas foram 
feitas a cada cerca de 30 dias. Até o momento foram feitas seis coletas. 


O material foi separado em folhas, flores e frutos (por espécie), estípulas de 
Rhizophora mangle, madeira e miscelânea (produto vegetal não identificado). Esse 
material foi seco em estufa (60ºC) por 72 horas, sendo posteriormente pesado em 


balança digital com precisão igual a 0,019. 


O peso seco de cada um dos itens foi convertido para metro quadrado por 
mês. Utilizaram-se os valores médios obtidos a partir dos três cestos de cada 
parcela. 
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Figura 1 — Localização das seis parcelas (em laranja estão indicadas as posições centrais de cada 
uma delas). 


Tabela 1 - Posição geográfica dos locais estudados (UTM). 
| Parcelas Longitude (X) Latitude (Y) 
1 459558.753989 7366969.015170 
459577.175250 7366976.758900 
459605.451817 7366989.270220 
459622.160184 7366993.076980 


459586.842185 7366949.706700 





6 459611.102947 7366956.942770 


Datum: wgs84 


Para estimar a produção anual de serapilheira, foi feita a somatória das 
médias mensais e o resultado multiplicado por dois. 
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Para a avaliação da topografia, obtiveram-se entre cinco e seis medidas 
aleatórias da espessura da lâmina d'água em cada parcela, quando o nível da maré 
estava alto. 


Aplicou-se correlação linear de Pearson entre os valores médios 
encontrados na análise da topografia e os valores médios de serapilheira para cada 
mês e a ANOVA para comparar a produção serapilheira entre as parcelas com o 
software PAST (versão 2.16). Quando este teste mostrou haver diferenças 
significativas (a < 0,05), aplicou-se o teste Tukey para identificar entre quais delas 


ocorreu à diferença. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


A medida da produção de serapilheira em bosques de mangue representa 
uma informação útil tanto para a descrição do papel desse ecossistema, quanto para 
estimar o impacto de uma variedade de regimes ambientais (POOL et al., 1975). 


Os valores da estimativa da produção média anual (sem incluir o peso da 
madeira) para esse bosque variaram entre 599,7 (+ 20,3) g/m?/ano na parcela três e 


451,4 (+ 18,3) g/m?/ano na parcela quatro (figura 2). 
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Figura 2 — Estimativa da produção média anual de serapilheira. As linhas correspondem ao intervalo 
de confiança (a = 0,05) 
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No sudeste brasileiro, ao longo da costa do Norte de Baía de Sepetiba, no 
município Itacurussá, no estado do Rio de Janeiro, Silva (1998) encontrou o valor 
médio de 869 g/m?/ano em bosque dominado por Rhizophora mangle. E no estuário 
do Rio Paraiba do Sul, município de São Francisco de Itabapoana, também no Rio 
de Janeiro, Bernini & Rezende (2010), obteve valor médio total de 1310 g/m?/ano, 
analisando três espécies e incluindo os: Rhizophora mangle, Laguncularia racemosa 
e Avicennia germinans. Para ambos os trabalhos, nos valores médios anuais, o peso 


da madeira foi incluído. 


Para o estado de São Paulo, no único levantamento publicado com 
informações sobre a produção de serapilheira, Scnmiegelow & Gianesella (2014) 
encontraram um valor médio igual a 778,8 g/m?/ano para os bosques da franja do 
sistema estuarino de Santos e 644,4 g/m?/ano para as regiões mais internas (sem 
incluir o peso da madeira). 


A produção média de serapilheira (sem incluir o peso da madeira) nos 
primeiros seis meses variou de 77,5 (+10,9) g/m*/més na primeira campanha para 
21,3 (+ 5,4) g/m?/mês na quarta campanha (Figura 3). 
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Figura 3 — Produção média mensal de serapilheira. As linhas correspondem ao intervalo de confiança 
(a = 0,05) 

Silva (1998) teve uma produção média mensal que variou entre 117 

g/m?/mês e 207 g/m*/més, sendo que a maior produção ocorreu no més de 


setembro. Bernini e Rezende (2010) encontrou valores médios mensais que 
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variaram entre 92,2 e 173 g/m*/més para Rhizophora mangle; 82,2 e 19,8 g/m?/mês 
para Laguncularia racemosa e 73,5 e 179 g/m?/mês para Avicennia germinans. 

A maior produção de serapilheira ocorreu assim nos meses mais quentes e 
com maior pluviosidade (figura 4). A ANOVA mostrou haver diferença na produção 
média mensal de serapilheira (p = 1,1x10"') e o teste de Tukey mostrou que a 
primeira campanha (março), foi maior que todas as outras; a quarta e a quinta (junho 
e julho, respectivamente) foram estatisticamente menores que as campanhas 


realizadas nos outros meses. 
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Figura 4 — Pluviosidade nos períodos de coleta (CEMADEN — Centro Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais) 


Este padrão, de maior produção no período chuvoso (verão) também foi 
encontrado por Silva et al. (1998), já Bernini e Rezende (2010) não encontrou 
diferenças de produção entre os períodos mais chuvas e de acordo com os mesmos, 
isto pode ser devido à constante frequência de alagamento de florestas e valores 
baixos de água intersticial salinidade. 


Interessante notar que no norte do país, o padrão encontrado é o inverso, ou 


seja, a maior produção ocorre no inverno, que também é a época mais seca. 


A alta produção no período seco, segundo Amarasinghe e Balasubramanian 
(1992), pode ser atribuída ao maior custo energético requerido para a planta manter 
os tecidos fotossintetizantes em condições ambientais de alta salinidade durante 
essa estação, causando, assim, a abscisão do maior número de folhas, que é o 


principal componente da serapilheira. 
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Não houve correlação entre a produção média mensal de serapilheira por 
parcela e entre os valores médios encontrados na análise da topografia (figura 5), 
sendo assim, a relação entre produção de serapilheira e o gradiente de inundação 


não foi confirmada. 
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Figura 5 — Avaliação da topografia das parcelas 
CONCLUSÃO 


A estimativa anual mostrou que a produção média de serapilheira foi um 
pouco menor que alguns trabalhos feitos na região sudeste. A maior produção 
ocorreu nos meses mais quentes e a relação entre produção e gradiente de 
inundação não foi confirmada, já que não houve correlação entre produção mensal 


de serapilheira e avaliação da topografia. 
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